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O Rei Abaixo Do Sol – Uma História

			Era uma manhã ensolarada de outubro. Ele passeava por uma estrada cheia de arbustos floridos, observando os pássaros e as cores que se moldavam ao quadro que se desenhava a sua frente. Ele se sentia vibrante e imaginava o quanto sua vida estava diferente daquela que havia imaginado nos tempos longínquos da infância. 

			De repente, algo lhe chamou a atenção. Foi por um breve segundo, mas ele podia jurar que ouvira um som que não combinava com o ambiente. Pensou que talvez fosse apenas um pequeno roedor, mas o barulho, desta vez muito mais alto, fez-se ouvir novamente, causando-lhe um sobressalto. Foi então que tudo começou a se modificar.

			Que roedor, que nada... De repente, o Sol começou a cair no horizonte, e a vegetação secava ao seu redor, em tom de ferrugem e de ouro sem brilho. O próprio firmamento parecia recolher-se para dentro de si. O Astro-rei, enterrando-se sobre a Terra, alinhou-se à trilha pela qual ele, alegre, percorria. Já agora estacava, atônito. A bola luminosa, deitada inerte sobre a borda do horizonte, ofuscava-lhe a retina com sua glória incontida.

			Posicionou a mão em concha acima dos olhos e manteve a visão direcionada para a luz. Gradualmente, traços indefinidos que bruxuleavam ao Sol, como águas límpidas de um lago, começaram a tomar forma. Irrompendo da esfera de fogo, o diminuto humanoide avançava calmamente em sua direção. Pezinhos grandes e descalços, orelhas pontiagudas, nariz adunco e cabelos espetados e felpudos, esparsos e volumosos, da cor da primeira luz da aurora.

			Mas o que o embasbacava é que a criaturinha era inteira da cor do sol, luminescente dos pés à cabeça, emanando suave luz pálida, amarelada, etérea. Seria um mensageiro do Sol vindo ao seu encontro? Maus presságios, bons presságios? Atordoava-se pelo extraordinário que lhe ocorria.

			Parada diante dele, humilde, simpática, despretensiosa, a criatura proferiu, melodiosamente, poeticamente, liricamente, assombrosamente: 

			— Acorde! Acorde! Siga o Sol e acorde! Não esqueça de cuidar bem de seus tesouros... Acorde!

			E tudo escureceu.

			Levantou impetuosamente lúcido, em enérgico sobressalto. Já o aposento era sutilmente orvalhado pela faixa alaranjada da aurora que transpassava a fenestra... Quão lindo milagre com que se defrontara no sonho!

			Rei Humberto despertara de um sonho vívido demais.

			Tinha agora diante dos olhos, encoberto pela penumbra, o topo do dossel sedoso e aveludado. Dossel real, da sua cama real, de seu palácio real... tudo real e da realeza.

			Virou-se. Astíride, a rainha, estava ainda imersa em sono, a alma vagando pelo plano onírico.

			Não hesitou, não ponderou, não pensou duas vezes. Levantou-se afoito, mas silencioso. Já ouvira falar sobre os filhos do Sol que apareciam como profetas em sonhos. Grandes coisas estavam por vir. Entendeu que precisava atender àquele chamado, e que não poderia ignorar a advertência final.

			Sem a ninguém avisar, nem ao servo, nem ao guarda, nem à rainha ou aos filhos, perambulou pelos corredores labirínticos e gélidos de seu castelo até os estábulos, escolheu seu melhor alazão e galopou, até sumir no fim da madrugada.

			Saiu ao irromper da aurora, galopando em direção ao Sol. A profecia era sua, a responsabilidade era sua, o destino era o seu. 

			Os guardas observaram a movimentação, claro, mas nada perguntaram. Não ousavam questionar o rei, e temiam dirigir-se a ele.

			Temiam por boas razões.

			Quase na casa dos quarenta, o rei se dizia senhor. Era rei sobre o reino de Aurum desde a mocidade, aos 16 anos, quando o pai padecera. Deveras conhecido pela extravagante cobiça e vaidade, entregue aos desejos insaciáveis de pompa, luxo e fama. Humberto afundara-se nos vícios pelo luxo e pela sua própria soberania enquanto rei, envaidecendo-se ante sua autoridade. Orgulhava-se de sua coroa, de seu imponente castelo, da obediência de seus servos... de seu tesouro. E ensoberbecia-se toda vez que os súditos lhe prestavam reverência e adoração. Inflava o busto, como um pavão, quando enaltecia sua própria nobreza. E, de fato, “um pavão orgulhoso!”. Entre si, os súditos e serviçais o chamavam assim, embora não deixassem de venerá-lo. Zelava obstinadamente pelos seus tesouros e bens, e pela sua própria glória e imagem. O soberano, o transcendente, o imaculável... E assim ia. O espelho era seu melhor amigo.

			Apesar da fixação pelas aparências e pelos bens materiais, não era governante mesquinho e avarento. Se supria as necessidades do povo? Oh, sim, supria..., mas não sem antes investir em suas próprias abundâncias e melindres. Não sem considerar que a riqueza de seu povo era também “sua” glória.

			Seguiu por campo aberto e rochedos, cruzando quintas de alguns camponeses durante cerca de meia hora. Sua capa azulada esvoaçava ao vento.

			O Sol despontava já no Leste, por entre o paredão de árvores em que a extremidade inicial da Floresta Castanha se erguia, quando Humberto estacou. Aquele era um local ainda inexplorado pelas forças de seus subordinados, embora pertencesse ao território de seu reino.

			A armadura tingida de dourado pela aurora, como puro ouro. Então era para lá que o Sol o levava? Sentia ainda o ar matinal gélido emanando da mata.

			Olhou para trás. Ao longe, as torres pontiagudas de seu castelo erguiam-se como lanças em meio à montanha, circundadas pela cidade de Betsabe. O céu, ao fundo, ainda era manchado pela escuridão da noite que se despedia daquela terra.

			— Que será que quer comigo o Destino? – confabulou consigo mesmo, repassando as imagens de seu sonho enquanto adentrava a floresta, fascinado pelo feito que sentia estar prestes a realizar. – Minha doce Aurum..., chegará o tempo em que não haverá um canto da Terra em que não terão ouvido falar de você... em que não terão ouvido falar de mim.

			Adentrou a Floresta Castanha, ansiando encontrar-se com o Sol. Naquela época do ano, a mata era verde e eram frondosas as copas das árvores. Chamavam-na assim porque, no outono, toda sua extensão e seu exército de folhas bronzeavam-se e a mata parecia estar em chamas secas. Circulavam entre os plebeus supersticiosos muitas lendas sobre criaturas místicas que lá habitavam.

			Seguiu caminho, trotando com seu cavalo cor de canela por entre as árvores. Distinguia melodiosamente o gorjeio dos pássaros em meio ao farfalhar suave das folhas. Estava, ele próprio, a conhecer os recônditos mais remotos de seu próprio reino; 

			— Tudo meu, tudo meu... 

			Então por que a incômoda sensação de que aquilo não estava sob seus domínios? Tão selvagem, tão intocada... nem poderia se dizer que “pertencia” a qualquer reino.

			Definitivamente, aquela quietude o inquietava. Sem pompa, sem glória ou “desglória”. Queria que as árvores se curvassem diante dele, que dessem lugar para ele passar, que os animais lhe presenteassem com frutos silvestres.

			Sentiu-se contrariado... ele não tinha poder ali. Aquilo nem era serviço para um rei. Antes um lacaio ou um subordinado de confiança... Oh, sim, mas a profecia... ninguém poderia buscá-la por ele.

			Meio-dia. Sol a pino incidindo por entre as copas frondosas diretamente sob sua cabeça. Sua luz iluminava, incomodou-se o rei, não sua coroa dourada, a que deixara no palácio, mas sim seus precoces fios grisalhos vertendo das têmporas.

			Quando o astro alcançou seu ápice é que o homem (homem não, rei!) avistou ao longe um lago límpido em tom de âmbar por entre o arvoredo. Rodeado por pinheiros e rochedos, e alguns marrecos passeavam ao redor e sobre ele. Suave cantiga advinha de suas profundezas... Tenra, encantadora, inebriante. Em uma linguagem antiga, feminina, angelical...

			Aproximou-se das águas, estremecendo sobre a visão que se projetava em sua retina. 

			Chegou à margem e apeou do alazão com toda a imponência e majestade que alguém criado na realeza poderia ter. As folhas estalaram quando lhes pisou com suas botas negras. Apesar da superfície cintilando pelos reflexos solares, o lago parecia emanar uma luz própria, um brilho tão... vivo.

			Ávido, aproximou-se da beirada. Caiu ao chão de joelhos com as mãos na cabeça, perplexo com o que viu em seguida. Ao fundo, não algas, nem rãs, nem lodo, nada disso. Mas sim pilhas e pilhas de moedas de ouro assentadas como um tapete cintilante sobre toda a imensa extensão do lago, até onde a vista alcançava. Ouro e mais ouro... honra, grandeza! Fartura! Magno, simplesmente magno.

			Embasbacou, bestificado. Aquele tesouro o chamava, acendia seus desejos mais funestos e delirantes de ganancia e cobiça. Queria tudo para si. O ouro o tentava, o fazia ver-lhe em imagens de glória e magnificência... “o rei do mundo inteiro”. E se via em um castelo feito inteiramente de ouro maciço, vangloriando-se de suas façanhas pela floresta encantada. Era respeitado, idolatrado, uma entidade divina, soberano sobre tudo e todos.

			— A que fantástico lugar me trouxeste, Sol? – Estava inebriado pelas moedas e pela canção que parecia vir de todo lugar, que parecia fazer parte do ar que ele respirava. – Isso é magia! Isso é magia! – Era atordoado pela própria ambição. Mal sabia ele que, naquele momento, o Sol já não o estava mais ouvindo. 

			Tão embasbacado que nem vira os esqueletos, caveiras e ossos humanos estirados ao ouro dentro do lago.

			Ainda ali, morava uma sereia feiticeira, bruxa sorrateira. No rochedo ao longe, à margem oposta, vendo a maldade e a fraqueza no coração do homem, a sereia bruxa se aproximou. Novamente o tentou...

			Cantava-lhe, cantava-lhe e afundava mais e mais o rei ganancioso em seus desejos caóticos. Fazia-o louco. Queria tudo para si: o tesouro, a sereia, as árvores, a água e até o Sol que lhe fazia febril. Venerava a si mesmo. 

			Atordoado estava que, vendo-a entre os rochedos, cabelos de cascatas negras, obsidianas, olhos cor de safira, cauda em tons de esmeralda salpicada de rubis, fora atraído pelo brilho da mulher. Hipnotizado, inebriado pela beleza e pela riqueza, Humberto foi traído pelos próprios desejos imprudentes. 

			Ele a queria para si, e ela o chamava. Esqueceu-se dos contos sobre sereias, de que eram traiçoeiras, tão traiçoeiras quanto o próprio ego humano.

			Desceu ela dos rochedos de onde estava. Nadou vagarosamente até o rei, com o quadril ondulando. 

			Ainda ajoelhado, inclinou-se sobre a água. A criatura emergiu diretamente em sua frente, próxima, gélida, de uma luminosidade sombria. Segurou delicadamente as têmporas do soberano... 

			Foi quando sua face se transfigurou. A voz macia se tornou áspera, os dentes se tornaram presas e os olhos um vermelho sanguinolento. Nas unhas cresceram garras que afundaram na carne do rei.

			— Porque andas na perdição, teus desejos serão tua ruína. – Um sorriso doentio, malicioso, de vitória. 

			O rei estava agora entregue ao pavor e também à raiva. Já desperto do transe.

			— Eu sou o rei! – argumentou, aflito perante a humilhação que sentia por ser desrespeitado daquela maneira. – Isso tudo é meu. A floresta é minha, o lago é meu. Você é minha.

			A figura achava graça da frivolidade do rei. Que pensamentos pequenos e estúpidos, pensava. Risível.

			— “Nós” já estávamos aqui bem antes de seus antepassados assentarem sobre este chão. Bem antes de “vocês” nascerem do pó da terra, viemos nós do pó das estrelas. E porque não conheces a própria miséria, haverá de ser amaldiçoado. Até que aprenda, serás amaldiçoado.

			Humberto arregalou os olhos, terrificado, instintivamente empunhando sua espada.

			Não rápido o bastante.

			Ao sopro da sereia em sua face, tudo se modificou. 

			Seu mundo se apagou e reiniciou-se novamente. 

			— A sorte está a seu favor – declarava a bruxa das águas, faceira, em sorriso quase infantil, novamente com fisionomia angelical. – Já transformei camponeses, ferreiros, comerciantes, caçadores, soldados..., mas és o primeiro entre os reis. E por ser rei, preservei-lhe suas capacidades comunicativas. 

			E sumiu-se lago adentro.

			Tudo se fundia e se confundia. As coisas ao seu redor pareciam maiores. Ele parecia mais leve.

			Pudera! Ficou bestificado ao perceber que sofrera séria metamorfose: era agora um pato! Um pato!

			A sereia bruxa o enfeitiçara.

			Transformou o rei em um pato que, desesperado e aos prantos, voou longe.

			Lamentou-se amargamente, gemia e arquejava. Não pela transformação, mas pela posição desonrosa em que se encontrava... Ah, se o vissem assim!

			Que vergonha, que desonra... e homem não chora, pensava inutilmente.

			Que ridículo! Um rei transformado em patética criatura como um pato! Aí está: “pato”, “patético”. Quão avassaladora humilhação! Que condição cruel, hein! Nem o mais pestilento dos plebeus evocaria tamanha comiseração... Se ao menos tivesse a majestade de um leão ou a força imponente de um urso... o pato é um bichinho tão sem graça...

			Ficou a grunhir e choramingar por longo tempo. Via alguns patos abobalhados passarem voando ou flutuando pelo lago e imaginava se também não eram homens fracos da carne enganados pela sereia.

			Que faria agora? Que faria? Que diabrura o Sol fizera com ele? Por que até lá o levara? Será que era mesmo um rei tão mau? Ora, mas que criatura mais boba, um pato! 

			O alazão permaneceu ali, o manto negro e a espada do rei caídos ao chão. Humberto, porém, voou para o leste em busca de respostas. Queria prestar contas com o Sol, bater o pé, ou a pata, e confrontar-lhe, embora em meio ao desespero não tenha atinado ao fato de que o astro já passava para o Oeste.

			Sentia todo o instinto animalesco dominá-lo. O sentimento de estar desprotegido, indefeso. Sentia-se frágil diante das árvores, da imensidão, do mundo. A floresta era perigosa. Havia muitos lobos, ogros e caçadores. A natureza era cruel. Um constante alerta da iminência de ser atacado a qualquer momento, de morrer a qualquer momento.

			Um zunido agudo lhe surpreendeu, e alvoroçou o coração dele. Estremeceu ao ver uma flecha encravada profundamente perto da árvore por onde passou.

			Um caçador! 

			Por sorte tem a mira ruim, pensou. O coração acelerado. 

			Outra flecha. 

			Perdeu-se em meio à floresta. Foi por pouco.

			Voou mais veloz, sabe-se lá para onde, tentando fugir e identificar de onde vinham os tiros.

			E, de repente, “blaft”. Chocou-se contra alguma coisa entre o matagal, espatifando-se ao chão junto com ele... Um humano! Um rapaz... um caçador! Estava desgrenhado sob o tórax dele.

			Num ímpeto, o moço agarrou outra flecha de seu arsenal, prestes a assassinar o rei pato ali mesmo.

			— Espere, espere! Pela misericórdia divina! – Seu coração batia descompassada e freneticamente. – Não me mate! – Se não fosse o pânico, ele se envergonharia por estar suplicando pela vida, por sua descompostura e por mostrar-se tão debilmente frágil.

			— Aahhhhh!!! – O jovem, tão assustado quanto Humberto, num impulso arremessou o animal longe. – Isso não é real, isso não é real! – repetia. – Patos não falam, patos não falam!

			— Que é que há, guri?! – O pato voltou a ele, tão ofendido por ser tratado com tanta grosseria que até esqueceu de usar a norma formal da língua que, como nobre, sempre usava na corte. – Não sabe quem eu sou? – Ainda não descera de seu pedestal.

			Era um jovem rapaz, talvez 15 ou 16 anos, se muito. Cabelos da cor das folhas de outono e olhos atarantados. Nenhum traço de agressividade ou de hostilidade em seu olhar. A simpatia do rapaz já irritava Humberto.

			— Você f-fala? – interpelou. – Já vi muitos trolls por aí. E duendes e fadas... Muita coisa..., mas isso? Admito, é fabuloso.

			— Ora, pois! Mais respeito! Você está diante de ninguém menos que o seu rei, o rei de Aurum! Queira, portanto, dirigir-se com modos mais adequados! – Gesticulava freneticamente com as asas enquanto falava.

			Mal terminara a frase e o jovem desatara a gargalhar convulsivamente. Até os pássaros do topo das árvores espantaram-se e voaram longe com o volumoso riso.

			— Se eu tivesse mãos e pernas agora, você iria direto para a guilhotina... não, não... para a forca, a fogueira! 

			— Perdão, majestade! – Ele fez uma mesura forçada e sarcástica e voltou a gargalhar, abraçando o estômago.

			— Só o que me faltava... ficar preso na floresta com um jovem cabeça oca com quem mal se consegue estabelecer um diálogo – falou o rei pato, mais para si do que para o outro, consciente de por quão ridículo sua figura o fazia passar.

			— Mas espere! – Ficou sério. Parecia ter recobrado o pouco de consciência que tinha. – Como assim você é um pato? Já foste homem um dia? 

			Um dia?, pensou. Há algumas horas ainda era o dono da floresta, de um reino, do mundo... agora não era dono nem de si mesmo, chegou à infeliz constatação. 

			— Rei Humberto de Aurum, Nação de Ouro sobre todas as nações da Terra. – Se tivesse sido transformado em pavão, suas plumas abririam em pomposo leque azulado naquele momento, como se declamasse uma poesia de si mesmo. E seguiu explicando sua história trágica.

			— Então você era rei? 

			Humberto agradeceu pelo jovem ser ingênuo o suficiente para acreditar em cousas tão fantásticas.

			— SOU rei. E você, como meu súdito, deve obedecer a minhas ordens. Portanto, ordeno que me ajude quebrar o feitiço. Se não o fizer, mandarei que meus homens matem toda a sua família. Por enquanto, você será meu servo bom e fiel. – Tentava manter a postura séria e impávida.

			O jovem caçador desatou a rir novamente. Não podia levar a ave a sério. 

			— Vai ordenar a quem, aqui em meio ao nada? Se chegar vivo ao palácio, vai para a panela no primeiro encontro com alguma cozinheira real.

			A insubordinação e irreverência do rapaz o deixavam consternado. 

			— Você é quem vai para a fornalha quando todo esse pesadelo acabar! – esbravejou, ainda não atinando a seriedade de sua situação.

			Mas ele precisa de mim para acabar, o jovem pensou, compadecendo-se genuinamente daquela figura. 

			— Ora, não disse que não o ajudaria – resmungou, e então modificou o tom vocal e a postura, parecendo alguns anos mais velho. – Eu o ajudo, sim. Não porque é rei, mas porque é gente, porque é humano, porque sofre. 

			Sem saber, tocara na ferida de Humberto: “porque sofre”. Um rei não sofria com coisas ínfimas desse mundo, um rei deveria ostentar-se ileso, impávido, imaculado, impassível. Um rei deveria ser entidade divina na Terra. Sofrimento era tão... mundano.

			— E mais! – continuou. – Meus pais me ensinaram a ser bom com os outros, a acudir ao necessitado, a...

			— Chega, chega de melodrama, criança! – O rei não aguentava ser tratado como inválido, como fraco. E interrompeu ao garoto. – Diga, qual seu nome?

			— Kael, filho de Elver, do povoado dos Carvalhos, senhor – respondeu.

			— Majestade – corrigiu, fazendo pouco caso das informações que o garoto lhe dera.

			— Sim, senhor – o caçador retorquiu. Respeitava mais a autoridade de Humberto enquanto homem mais velho e experiente do que enquanto rei. 

			Kael, menino sonhador na flor da idade de quinze anos, no fundo ficou absolutamente extasiado com a possibilidade de ajudar o próprio rei! Queria ser herói, queria salvar a nação! 

			Kael contara que na parte leste da Floresta Castanha, no interior de um tronco oco, vivia um velho mago, um ancião que poderia resolver o problema. 

			Decidiram ir até ele. 

			Falante como um papagaio de piratas, revelou vir de família simples de camponeses (seu pai o ensinava a caçar para sustento da família). Também não parava de tagarelar sobre querer ser um grande guerreiro um dia, sobre querer ser um herói para salvar muita gente.

			Blá-blá-blá... jovenzinho sonhador e inocente que super exaltava valores morais, desdenhava para si mesmo o rei pato.

			Após obstinada insistência de Humberto, este convenceu o caçador a primeiro voltar ao lago cor de âmbar para recuperar a espada a que tanto prezava:

			— A espada, rapazinho, é a honra e o poder de um homem – falava satisfeito e até feliz por poder passar alguma lição ao jovem. – São suas lutas, suas vitórias, sua alma – discursava. – E como, por ora, serás meu serviçal, concedo-lhe a honra de armar-se de minha lâmina. – Terminou a fala em tom esnobe. – Melhor, aliás, que essas suas flechinhas de graveto com lâminas cegas.

			Passou boa parte da trilha insultando o rapaz, desprezando-o por ser da plebe, chamando-lhe tonto, cabeça oca, cabeça de vento, avoado, menino bobo... sempre desdenhando a natural falta de experiência da juventude. Kael, porém, não se abalava.

			Seguiram o Sol, já mais inclinado para Oeste do que para Leste no meio da tarde, até o lago. O rei, com uma maturidade que já não parecia se encaixar em todas as suas frivolidades, advertiu o rapaz sobre todos os riscos, as tentações, a sereia, o tesouro.

			A sereia repousava sobre os rochedos quando lá chegaram; o Sol iluminava sua tez pálida como leite. Não avistaram a espada. Era provável que estivesse ao fundo do lago com os outros tesouros. 

			Com seus encantos, a sereia tentou ao jovem Kael. O caráter virtuoso dele, porém, sobrepujava-se aos desejos de sua mocidade.

			Ele revidou, e ela tentou puxá-lo para dentro das águas. 

			Humberto, aflito, saiu de seu esconderijo, voando contra os cabelos da feiticeira, que se aparvalhou.

			Kael teve tempo de nadar até o fundo e empunhar a espada antes de a sereia atirar, feroz, o pato para longe. 

			A criatura nadou colérica em direção ao caçador que tentava subir à superfície, encontrando-o no meio do caminho e tentando cravar-lhe suas garras enquanto o empurrava ao fundo.

			Foi uma luta ferrenha debaixo d’água. O menino quase desfalecia, sem fôlego, quando desferiu golpe fatal que abriu corte da jugular ao tórax da bruxa. Tom escarlate se espalhou como uma nuvem pelas águas. 

			Emergiu triunfante, quase arrebentando os pulmões ao puxar o ar.

			O pato olhou para ele, ainda apoquentado. Era um jovenzinho bobo, mas com uma imensa força de espírito, tinha de admitir.

			Seguiam, agora, para o leste, buscando a casa do velho mago que quebraria a maldição de Humberto. O pobre homem angustiava-se pelos pensamentos que lhe vinham a respeito do impacto de seu desaparecimento misterioso sobre seu reino, atordoando-se com a ideia de que impérios inimigos tirariam proveito de sua ausência para invadir.

			Já se punha o Astro-rei no horizonte, e o firmamento cobria-se de escuridão. Prudentes, pararam para descansar sob a mata e retomariam a jornada ao raiar da aurora. Kael não se atormentava por dormir no chão e ao relento, e Humberto dormia sob o torso do jovem. 

			Para além da copa das árvores o rei via as estrelas. Jamais as contemplara daquela maneira. Eram mais brilhantes e mais belas do que todo o ouro, todos os diamantes, safiras e rubis da terra. Seu tesouro nada era quando a elas comparado. Bem ponderando, talvez o mensageiro do Sol com que sonhara poderia estar querendo ensinar-lhe alguma preciosa lição. Pela primeira vez, em meio ao breu, seus olhos se abriam para a verdadeira luz.

			Fora uma longa noite de trevas nas profundezas da floresta. No fim das contas, não dormiram. Enfrentaram uma matilha de lobos ferozes, escaparam de trolls gigantes que queriam assá-los em um caldeirão, esconderam-se sorrateiros na fétida caverna de um ogro truculento, despistaram ladrões da mata e, por fim, respiraram aliviados quando viram, ao raiar do dia, um tronco oco de árvore no topo de uma montanha: a cabana do mago. Tanto a espada imponente do rei quanto o arco e as flechas tortas do caçador lhes foram úteis.

			Subiram até lá, do mesmo modo que o Sol subia no horizonte. Humberto, cansado, folgou-se sobre a cabeça de Kael, sentando sobre ela como se fosse um hilariante chapéu de ave. O rapaz não se importou com os requififes do rei, empolgado que estava por cumprir sua missão. O homem-pato também já não se lamuriava mais pela sua miserável situação. Antes a ideia de reconhecer sua insignificância ou impotência diante da imensidão do universo lhe assombrava. Como poderia haver algo maior e mais glorioso que ele naquele mundo? Mas havia, e o valor das coisas não estava em tesouros reluzentes... Quanta vaidade tivera no passado... haveria mesmo o dia em que ele deveria descer do topo da Torre de Babel.

			“Toc, toc”, Kael bateu à porta de madeira grossa da cabana.

			“Quack, quack”, Humberto reforçou gracejando, ávido de ser atendido.

			Após um tempo, que mais pareceu vários minutos de espera, o velho senhor finalmente abriu e os recebeu.

			— Um caçador salvaguardando um pato em vez de abatê-lo... essa é boa... hohoho – concluiu o mago após ouvir as fascinantes histórias, por fim, gargalhando como uma criança.

			O ancião era uma figura atrapalhada e gentil. Barba escorrendo quase ao chão, como uma cascata de nuvens, chapéu roxo berrante e pontudo, óculos redondos e olhos azul-celeste esbugalhados.

			As estantes do cômodo repletas de livros, poções, unguentos e potes de vidro apinhados de todo sortimento de cogumelos, olhos de criaturas, ervas, pozinhos brilhantes. Por vezes, viam-se algumas criaturinhas azuis correndo travessas pelo chão. O aroma era de incenso, canela, bolachas recém-saídas do forno, e magia... tudo em uma mescla tenra e agradável.

			— Fui avisado de que vocês viriam – revelou o mago. – Todos os dias, antes de correr o mundo, o Olho de Luz a que tudo vê passa antes por mim. – Ele se referia ao Astro-rei. – Sei o que quer. A escuridão passou, e já está na hora de acordar. Acorde! Acorde! – O rei conhecia aquelas palavras.

			Kael pareceu confuso com aquelas afirmações, mas Humberto entendeu tudo: seu sonho, o mensageiro do Sol, a jornada. 

			Fora tentado, transformara-se na mais modesta das criaturas, humilhara-se clamando por ajuda a um plebeu, dormira ao relento, atravessara as trevas da noite no submundo da floresta e, ao final, subira a montanha. Fim do jogo. O fim e um novo começo, um novo homem. Queria voltar ao reino de Aurum como justo e sábio, queria fazer algo de bom pelo seu povo.

			Não esqueça de cuidar bem de seus tesouros, lembrou de seu sonho novamente. Compreendia agora: o mensageiro do Sol não se referia a prata e ouro, a castelos e territórios, a bens materiais. Suas virtudes eram seus maiores poderes; seus amores, os maiores tesouros. E ele amava seu povo.

			— Há sangue de sereia na espada real – o mago ponderou, sem nem olhar para a lâmina. – Da mesma sereia cujo encanto se impregna na alma de Vossa Majestade – continuou. – E pela bravura de Kael essa arma tem, agora, poder sobre todas as criaturas mágicas, sobre as fadas e sereias, dragões e duendes e toda sorte de gnomos, elfos e diabretes. Eu, Guardião do Sol, falei. 

			Naquele instante, a espada brilhou, pálida como a Lua. O próprio rei, circundado por curiosa luminescência, sentiu seus músculos e vísceras retorcerem-se e esticarem-se. Deu por si e era homem novamente, extasiado da mais pura alegria. 

			— Está selado... a espada Mágica de Aurum está feita, com o sangue da feiticeira, a bravura daquele cujo coração é puro como a neve, e remissão daquele cuja alma estava morta. 

			Mas entre aquele trio era o coração do mago ainda cobiçoso. Porquanto diariamente via o Sol nas alturas e lhe parecia pesada sua própria insignificância. Não bastava que o astro o iluminasse. Não bastava a honra de ser seu servo. Queria ser sua própria luz. 

			Usou da dupla para tentar tomar o poder para si, queria reinar sobre a magia. Estava ali sua oportunidade.

			A espada ainda estava nas mãos de Kael, que lutou corajosamente contra tão poderosa entidade milenar que era o ancião. A arma era soberana sobre toda a magia, menos contra o cajado do mago, protegido por uma essência solar já nele impregnada.

			Acontece que, em meio à luta, o ancião acabou ateando fogo azul contra a própria cabana, que em poucos instantes se consumiu em chamas. O bruxo, cego pela ganância, ignorava inebriado as labaredas e continuava a atacar. Bloqueava a passagem de saída pela porta.

			Kael, porém, ainda empenhado em sua missão de salvar o rei já tornado homem, num ímpeto irrefletido e temerário, agarrou Humberto pelo braço e se jogou da janela.

			Rolaram morro abaixo. O caçador tentando proteger o rei com o próprio corpo. Esborracharam-se em um rochedo no meio da montanha. Ao longe, no alto avistaram vultuosas chamas azuis da cabana fundindo-se ao tom celestial do firmamento... O mago padecera no incêndio? Fora reclamado pelo fogo ou pelo Sol a que traíra?

			As costas, os ossos, os músculos, o diafragma e os pulmões doíam ao respirar. O menino, porém, sorria descontrolado, alegre por estar vivo. O rei também sorria.

			— Você é valente, filho. – Uma gratidão profunda por tudo, quase paternal. Enfim o rei elogiou carinhosamente a Kael. Sem insultos, sem soberba, sem desprezo.

			Estavam a salvo.

			Tomaram caminho de volta ao palácio, dessa vez seguindo o Sol poente a Oeste. Repassaram pela caverna do ogro, pelo mesmo solo em que enfrentaram a matilha, pelo lago da sereia morta, cujas moedas não mais lhes tinham valor.

			Sentia-se vibrante e imaginava o quanto sua vida estava diferente daquela que havia imaginado nos tempos longínquos da infância. Recordava novamente, nostálgico, o sonho que o levara até ali. Observou a Kael. O jovem remetia-lhe ao seu próprio passado. Antes de afundar-se em vaidades e veleidades, tinha o mesmo espírito aventureiro, as mesmas aspirações de moço, de ser herói, de seguir os caminhos da luz. Imaginava-se salvando o mundo de gigantes, libertando povos da escravidão e derrotando dragões tirânicos sobre as nações. Tinha depois se acomodado em seus luxos, resignando-se em sua bolha de ouro, fechando-se para a própria vida. 

			Mas agora era espirito renascido! Reencontrara a si mesmo. Sentia-se pleno.

			Kael acompanhou o rei até o castelo, certificando-se de que chegaria bem ao destino. 

			— Eu salvei a vida do rei. – Seus olhos brilhavam. Ele parecia não acreditar nas próprias palavras. Um rapazote como ele?!

			— Não, filho – Humberto disse carinhosamente. – Um homem salvou a vida de outro homem. – Sorriu. – Minha eterna gratidão a um verdadeiro filho do Sol.

			Seu reinado mudou após aquela jornada espiritual sob o olhar onisciente do Sol. O mundo parecia um lugar diferente agora, mais belo, mais real, mais vivo. O rei era mais generoso com seus súditos, e menos intransigente. A Kael foi concedida posição de guarda pessoal do soberano. Aurum prosperou, e nunca na terra abaixo do Sol ouvira-se falar de rei tão justo e bom como Humberto de Aurum, Nação de Ouro sobre todas as nações.

			Em todos os fins de tarde, à luz dourada do crepúsculo, o rei descia a um lago próximo do castelo e punha-se a alimentar os patos, gansos e marrecos que lá viviam.

			Quando alguém lhe pedia sábios conselhos, sua resposta era sempre a mesma, porquanto não eram mais as joias os seus tesouros:

			— Olhai, e vede como ilumina o Sol os lírios do campo.

		

OEBPS/image/AF_Logo_VISEU_2022_20.png





OEBPS/image/cover.jpg
AURORA FABLE
O REI
ABAIXO DO SoL






OEBPS/font/AGaramondPro-Regular.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Bold.otf


OEBPS/font/AGaramondPro-Italic.otf


